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Resumo 

Espaço por excelência do debate público e do exercício possível da democracia, o 

jornalismo influencia significativamente a percepção sobre nosso lugar na sociedade e na 

política. Como tal, é uma forma de comunicação fundamental para incentivar o 

reconhecimento público dos problemas que afectam as crianças e dos seus direitos e para 

promover uma cultura favorável à infância, como estabelece a Convenção dos Direitos da 

Criança, tratado da ONU com força de lei para os países signatários. 

Na prática, as prioridades económicas, os constrangimentos da cultura organizacional e 

profissional e o papel muitas vezes pouco actuante das fontes de informação funcionam 

como constrangimentos para que o jornalismo inclua crianças, adolescentes e seus 

interesses no debate noticioso. Que constrangimentos e oportunidades podemos apontar 

para que o jornalismo proteja e promova os direitos das crianças em Portugal? Propomos 

uma discussão a partir da análise de conteúdo de notícias e de entrevistas com jornalistas e 

fontes.  


